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O Brasil é importante produtor e exportador 
de produtos de origem vegetal e derivados. A di-
mensão continental e a diversificação climática 
permitem a produção em condições tropicais, 
subtropicais e temperadas.

Durante toda a cadeia produtiva vegetal são 
adotadas técnicas que visam obter produtos com 
qualidade física, química e nutricional e que 
sejam rentáveis ao produtor. A manutenção da 
qualidade na pós-colheita é determinante até o 
momento da comercialização e engloba não ape-
nas a aparência, como tamanho, cor, integridade 
física, mas também aspectos ligados a qualidade 
sensorial, resíduo de defensivos agrícolas e res-
peito socioambiental.

O conhecimento científico na área de fi-
siologia pós-colheita está em contínuo desen-
volvimento, na tentativa de solucionar desafios 
relacionados com a manutenção da qualidade, 
comercialização, conservação, e minimização 
das perdas pós-colheita.

As informações sobre fisiologia pós-colheita, 
armazenamento e conservação, manejo pré e 
pós-colheita, técnicas biotecnológicas ligadas à 
manutenção da qualidade de produtos vegetais, 
bem como avaliação da qualidade, certificação, 
rastreabilidade e marketing, são estratégicas, para 
garantir a redução das perdas pós-colheita, a co-
mercialização e o consumo seguro dos vegetais, e 
estão reunidas neste número do Informe Agrope-
cuário, sobre Tecnologias pós-colheita: inovações 
e desafios.

Ariane Castricini
Renata Vieira da Mota

Emerson Dias Gonçalves
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O desafio de alimentar uma população mundial crescente, 
considerando aspectos como sustentabilidade, lucratividade e se-
gurança alimentar, esbarra no paradoxo do desperdício. De acordo 
com a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e 
a Agricultura – Food and Agriculture Organization of the United 
Nations (FAO), perdem-se cerca de 14% dos alimentos apenas nas 
etapas pós-colheita, sem incluir a comercialização. E aponta que 
não somente os aspectos técnicos próprios do setor agropecuário 
e da comercialização, mas também aspectos como costumes cul-
turais, falta de informação e valorização do alimento pelo setor 
comercial e pelo consumidor são responsáveis pelo desperdício. 

Dentre as etapas de produção agropecuária, a manutenção 
da qualidade pós-colheita dos produtos merece especial aten-
ção, já que a qualidade define o retorno da produção. O uso de 
tecnologias adequadas desde o plantio até a pós-colheita dos 
produtos agrícolas é estratégico e visa o melhor aproveitamento 
dos recursos empregados na produção, bem como a redução 
de perdas nessas etapas. Assim, é importante mencionar que as 
perdas podem ser quantitativas (redução de peso), qualitativas 
(alterações de aroma, sabor, textura e aparência) ou nutricionais 
(redução de teores de nutrientes). Estima-se que no Brasil as per-
das acumuladas pós-colheita, no caso específico das hortaliças, 
oscilam entre 30% e 45%.

A redução de perdas e desperdício de alimentos é uma das 
ações necessárias para aumentar a sustentabilidade das cadeias 
produtivas de alimentos. O uso de Boas Práticas Agrícolas (BPA)
e de tecnologias para proteção e conservação dos produtos, 
como controle de temperatura, uso de embalagens adequadas e 
revestimentos comestíveis, irradiação e inibidores de etileno, são 
algumas das alternativas viáveis na pós-colheita.

Nesta questão, a pesquisa agropecuária tem papel funda-
mental, ao apresentar soluções que se iniciam antes do plantio, 
com o melhoramento genético até o uso de embalagens inteli-
gentes na oferta do produto ao consumidor. Vale ressaltar que o 
fornecimento de produtos de qualidade, com boas características 
sensoriais, valor nutricional e com longa vida de prateleira é 
determinante na lucratividade do produtor e, especialmente, em 
relação à segurança alimentar. 

Esta edição do Informe Agropecuário apresenta informações 
sobre perdas pós-colheita de hortaliças, biotecnologia, avaliações 
não destrutíveis, certificação, rastreabilidade e agregação de valor, 
assim como aspectos fisiológicos, de manuseio e conservação que 
contribuem para  a qualidade pós-colheita de hortaliças, raízes, 
tubérculos, bulbos, frutas, plantas medicinais, flores, grãos e se-
mentes, essenciais para o sucesso da cadeia produtiva.

Nilda de Fátima Ferreira Soares
Presidência da EPAMIG

Tecnologias garantem qualidade           
na pós-colheita
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Qualidade e informação elevam padrão 
da produção de frutas no Brasil

O diretor Comercial da Itaueira Rei Alimentos, Caito Prado, é ba-
charel em Administração de Empresas pela Universidade de Forta-
leza (Unifor) e possui graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC). Com experiência na fundação 
de diversas empresas de base tecnológica e de consultoria, apoiou o 
desenvolvimento do setor de Tecnologia da Informação no estado do 
Ceará. Desde 2016 na Itaueira, Caito Prado agrega seu conhecimen-
to em planejamento estratégico, negociações, liderança e consultoria 
de negócios ao bem-sucedido modelo de gestão da Itaueira, empresa 
familiar, fundada em 1983, cuja especialidade é a produção de fru-
tas frescas, saborosas e de qualidade superior. A Itaueira desenvolve 
seu próprio sistema de tratos culturais, incluindo o que há de mais 
moderno em termos de técnicas de preparo de solo, plantio, fertirri-
gação, colheita, pós-colheita, adotando sempre que possível o uso da 
mecanização agrícola. Todas estas ações apoiadas na sustentabili-
dade e na preservação do meio ambiente conquistaram certificações 
como GLOBAL GAP, Grasp, Kosher, ISO 22000 e IBD. Com sede em 
Fortaleza, no Ceará, a Itaueira possui fazendas estrategicamente lo-
calizadas nos estados do Piauí, do Ceará e da Bahia. As frutas com 
a marca Rei Alimentos são também exportadas para Estados Unidos, 
Canadá, Chile, Dubai, Rússia, Holanda, Espanha e Itália. Para isso, a 
marca Rei, uma grife de frutas de qualidade, investe constantemente 
em tecnologia 4.0, que cobre seus produtos com uso de um moderno 
e completo sistema de rastreabilidade, capaz de acompanhar, meticu-
losamente, cada produto desde o campo até a mesa do consumidor.

IA - A Itaueira foi pioneira na busca 
pela padronização da qualidade e 
rastreabilidade da fruta in natura. 
Como foi esta experiência e o que 
possibilitou o êxito neste processo?

Caito Prado - Em 2011, quando nin-
guém ainda falava em rastreabilidade, 
recebemos o Prêmio Automação da 
GS1 Brasil na categoria Rastreabilida-
de. Na Itaueira, como nosso foco é o 
Sabor e Qualidade dos nossos produ-
tos, desde o início, sempre registramos 
todos os detalhes do processo produti-
vo para obtermos os melhores frutos. 
Com a rastreabilidade estamos sempre 
pesquisando novas variedades e mane-
jos agrícolas que possam nos ajudar a 
melhorar ainda mais o sabor e o  tempo 
de prateleira  (shelf life)  dos produtos. 
A rastreabilidade também nos ajuda a 
identificar a origem de problemas rela-

tados por alguns clientes que entram em 
contato conosco pelo nosso Serviço de 
Atendimento ao Consumidor (SAC). 

IA - Os consumidores, de maneira geral, 
identificam e valorizam a fruta pro-
duzida de forma sustentável?

Caito Prado - Sim. As pesquisas mos-
tram o crescimento contínuo da cons-
cientização dos consumidores e a preo-
cupação com a sustentabilidade. A valo-
rização vem crescendo, à medida que a 
população consegue identificar os pro-
dutos no ponto de venda. Este é um pro-
cesso lento e demorado. Para melhorar, 
necessitamos que as redes de varejo va-
lorizem e destaquem, em seus pontos de 
vendas, os produtos, marcas e empresas 
produtoras que produzem de forma di-
ferenciada. Isso vem melhorando!

IA - Como é a experiência com a rastre-
abilidade por parte do consumidor?

Caito Prado - Saber os detalhes dos 
produtos que consumimos nos dá tran-
quilidade e segurança. É uma evolução 
natural do processo de segurança do ali-
mento. Hoje, com a tecnologia disponí-
vel nos telefones celulares, conectados à 
internet, basta escanear um QRcode  de 
um de nossos produtos da marca Rei e 
terá acesso a todos os detalhes de sua 
produção/origem.

IA - Qual a importância da embalagem 
na pós-colheita de frutas in natura?

Caito Prado - A importância da embala-
gem é fundamental por vários motivos. 
Vou citar alguns: proteção e redução do 
desperdício - dependendo do alimento 
e do tipo de embalagem, ajuda na con-
servação, prolonga a vida do produto e 
reduz o seu desperdício; segurança do 
alimento - a rastreabilidade permite a 
identificação do produtor e a origem 
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do produto, com todos os dados e deta-
lhes do processo produtivo. Assim, caso 
ocorra uma contaminação (outbreak), é 
possível a identificação de todos os pro-
dutos que devem ser recolhidos (recall), 
ajudando a evitar grandes problemas e 
valorização da marca - a embalagem aju-
da o consumidor a identificar as marcas 
e produtores que confia e valoriza, pelos 
cuidados que adotam para produzir pro-
dutos diferenciados. Só assim é possível 
“separar o joio do trigo”.

IA - Quais são os gargalos da pós-
-colheita no Brasil?

Caito Prado - Os gargalos são muitos. 
Diria que um dos mais importantes é a 
distribuição e a cadeia de frio. Nosso país 
é continental. Para que as frutas estejam 
sempre frescas e saborosas, nos pontos 
de vendas, o processo “do campo à mesa 
do consumidor”, com toda a cadeia de 
frio envolvida, tem que ser o mais perfei-
to possível. Os produtores precisam de 
parceiros: distribuidores e varejistas que 
ajudem a valorizar seus produtos! Só as-
sim teremos cada vez mais consumido-
res satisfeitos e consumindo mais e mais 
frutas. Segundo a Associação Brasileira 
dos Produtores Exportadores de Frutas e 
Derivados (Abrafrutas), o consumo per 
capita de melão no Brasil gira em tor-
no de 55 quilos, enquanto em países da 
Europa chega a 120 quilos. O setor tem 
muito o que crescer!

IA - Na sua opinião, por que ainda nos 
deparamos com frutas expostas 
amontoadas nas gôndolas de su-
permercados? A Itaueira já teve 
problemas com seus produtos por 
causa deste tipo de exposição?

Caito Prado - Sim. Tivemos e temos 
ainda problemas com isso. Considero 
um processo lento, demorado, que re-
quer muito investimento, mas que é na-
tural: de conquista de confiança. É preci-
so paciência e trabalho! Muito trabalho! 
O que ocorre é que os supermercados 
têm um grande problema que é a ruptu-
ra - falta de produto na gôndola. Por sua 
vez, o produtor tem também um grande 
problema que é conseguir que seu pro-
duto seja valorizado, quando produz de 

forma diferenciada, buscando o melhor 
sabor e qualidade. É importante o pro-
dutor, com seu produto “diferenciado”, 
conquistar a confiança do consumidor 
que, aos poucos, voltará ao supermerca-
do pedindo pelo produto que apreciou. 
Depois, é importante conquistar a con-
fiança do supermercado. Este precisa ter 
certeza que o produtor não irá falhar na 
entrega do produto, não pode haver rup-
tura, para que assim comece a dar desta-
que ao produto e não deixar amontoado 
na gôndola. 

IA - Quais investimentos precisam ser 
feitos na pós-colheita brasileira?

Caito Prado - Diria que o grande inves-
timento é na infraestrutura para atender 
via diversos modais em todo o País: 
rodoviário, ferroviário, marítimo e aé-
reo. Os custos hoje são proibitivos! Da 
mesma forma, as embalagens estão com 
preços absurdos! Precisamos tornar os 
custos de toda a cadeia de pós-colheita 
mais barata! Isso irá ajudar a levar mais 
frutas de qualidade para nossas casas. 

IA - Qual o principal desafio para a 
manutenção da qualidade de frutas 
no setor de comercialização desse 
produto no Brasil e no mundo?

Caito Prado - O maior desafio é o cli-
mático. Produzir com qualidade, em boa 
parte, depende do clima. Frutas adoram 
sol e água na medida exata! Tirando a 
questão do clima, o desafio passa a ser 
o manejo adequado, buscando o melhor 
sabor, para colheita no momento ideal. 
Nem sempre o produtor consegue fazer 
isso, por causa do preço que o mercado 
está pagando pelo produto. A logística 
da cadeia de frio é outro fator funda-
mental para a manutenção da qualidade. 
Uma boa parceria com distribuidores e 
varejistas é fundamental – o respeito 
mútuo ajuda a construir valor: sempre 
buscando o melhor para o consumidor! 

IA - Entre as tecnologias geradas para 
a manutenção da qualidade pós-      
-colheita de frutas, qual no seu ponto 
de vista mostra que o Brasil está ca-
minhando junto com os demais paí-
ses produtores de frutas e hortaliças?

Caito Prado - As tecnologias de sa-
nitização e conservação têm avançado 
significativamente. Seja por meio de 
processos e/ou embalagens, o prolonga-
mento da “vida” pós-colheita está cada 
dia melhor. Hoje não existe diferença 
em relação ao que é feito lá fora e aqui 
no Brasil. Todos os produtores têm 
acesso ao que há de mais moderno. O 
grande obstáculo ainda é o custo, seja 
de produtos inibidores de produção de 
etileno seja de embalagens especiais. 

IA - Em sua avaliação qual deveria ser o 
principal foco da pesquisa em pós-
-colheita de frutas, no qual as insti-
tuições públicas deveriam concentrar 
suas pesquisas para colaborar mais 
com o setor produtivo de frutas?

Caito Prado - Sem dúvida, a melhoria 
de processos e tecnologias de conserva-
ção e tempo de prateleira (shelf life) das 
frutas. Isso reduzirá o desperdício e as 
perdas em toda a cadeia de fornecimen-
to.  Só para termos uma ideia, a Orga-
nização das Nações Unidas para a Ali-
mentação e a Agricultura (FAO) alerta 
que um terço dos alimentos produzidos 
para o consumo humano é perdido, che-
gando a 40% nos países ricos.

IA - Em sua análise, como a pandemia 
do coronavírus afetará a comer-
cialização de frutas de qualidade 
a partir de agora ou isso não terá 
reflexo no setor?

Caito Prado - Nos últimos meses vá-
rios tipos de produtos alimentícios, não 
só frutas de qualidade, sofreram redução 
de consumo em decorrência da queda 
do poder de compra da população, afe-
tada pelos diversos “fechamentos” de 
cidades. Muitas pessoas perderam seus 
empregos e/ou reduziram suas rendas. 
Achamos que haverá redução da impor-
tação de frutas, por causa do elevado va-
lor do dólar. Também já existem alguns 
sinais de melhoria da economia. Nós, 
agricultores, somos por natureza otimis-
tas. Assim, nossa expectativa é que o 
consumo deste ano deverá, no mínimo, 
se manter em relação ao ano passado. 

 Por Vânia Lacerda
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